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1 .1 .  Definicão e Conceitos 

A sistematiza$ão de terras pode ser definida como a técnica 
de engenharia, baseada na compensacão volurnétrica entre áreas de 
corte e de aterro, para tornar a superficie do solo adequada ao 
processo de distribuicão de água nos sistemas de irrigacão por 
su perficie. 

A regularizafio da superfície do terreno, ou nivelamento'com 
"plaina", e a terraplanagem são outras operacões diferenciadas da 
técnica de sistematizaqão. Para Ayers & Westcot (1991), o 
nivelamento dos terrenos aplaina a superfície do solo, mas não 
produz mudancas de declividade. O nivelamento do terreno deve ser 
executado anualmente, ou em cada período em que ocorrer a 
sucessão de culturas anuais, para assegurar uma distribuiqão 
uniforme da água durante cada evento de irrigacão, enquanto a 
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sistematizacão de terras deve ser executada uma só vez, e tem por 
objetivo modificar e uniformizar as declividades do campo, 
requerendo o transporte do solo "cortado" das partes altas às zonas 
baixas do campo sobre as quais se espalham como "aterros" para 
elevar o seu nível. Regularizacães periódicas podem ser necessárias 
para manter a uniformidade do plano de sistematizaqão da área. 

1.2. Importância 

O relevo natural das áreas irrigáveis por superfície quase 
sempre impossibilita o fluxo de água contínuo e uniforme ao longo do 
comprimento considerado ótimo para a fase de avanco, reduzindo a 
uniformidade de distribuicão de Agua. Portanto, para satisfazer as 
exigências do fluxo de água através da superfície de escoamento da 
Brea, a qual pode ser de 25% a 100%, dependendo do sistema, 
desde sulco de pequena secão transversal até a inundacão de 
cultivos muito adensados, é necessária a modificação da condicão 
topográfica natural, o que é feito através da sistematiza~ão. Isto 
permite a adaptacão da superfície do terreno para atender As 
exigências do projetista, concernentes aos parâmetros de campo e 
às leis que regem a dinâmica de água no solo, favorecendo uma 
operacionalizaqão racional para o manejo de solo e 6gua nos 
sistemas de irrigacão por superficie. 

A distribuicão da umidade no solo, de forma discreta e 
uniforme, é o resultado da qualidade da sisternatizaqão e das leis 
que governam os inúmeros processos da hidrodinâmica no solo, 
envolvendo a geometria espacial do arranjo das partículas nos 
agregados multiformes. Na sistematizaqão com declividade, o 
movimento da água na superfície do solo ocorre, principalmente, 
devido ao potencial gravitacionaf, gerado pelo gradiente 
altimétrico. Quando o plano de sistematizacão é executado em 
cota única - bacia em nivel - a dinâmica de avanco da água na 
superfície se dá pelo gradiente hidráulico. 



Entre os diversos rnbtodos artificiais de fornecimento de água 
aos cultivos utilizados no mundo, a irrigacão por superfície ocupa, 
ainda hoje, a maior área irrigada, por demandar menor investimento 
por unidade de área, na sua implantacio e manutencão. De acordo 
com Bernardo (1 998), do total da área irrigada no Brasil em 1996, a 
irrigação por superfície, inundação e sulco, respondeu por 5.9,6%, a 
aspersão por 36,3% e a irrigação localizada - microaspersão e 
gotejamento - por 4,1%. 

2. RESULTADOS DA SISTEMATIZAÇÁO 

De toda a água utilizada pela humanidade, 65% são 
destinados ao uso consuntivo, essencialmente para a agricultura 
irrigada (FAO, 1995). Nos sistemas de irrigação por superficie a 
sistematizacão é o marco maior para o sucesso e qualidade da 
irrigaqão, gerando economia de ggua, energia e trabalho. Entre os 
muitos benefícios desta técnica, destacam-se: 

2.1. Uniformidade da Superfície de Escoamento e de Infiltracão da 
Água no Solo 

A distribuicão e a eficiência de aplicacão de água a nível 
parcelar são diretamente proporcionais a uniformidade da superfície 
do plano de sistematizacão executado na área. A Figura 1 (a, b, c) 
evidencia a distribuicão de água na superfície do solo e sua 
redistribuicáo "espaco-tempo" na secão de fluxo durante a fase de 
avanço e após as fases de reposição, de deplecão de recesso, no 
caso de uma sistematizacão em cota Única - bacia em nível. 



Figura 1. a) Efeito de uma sistematizacão adequada sobre a distribuicão 
da água nos sulcos de irrigação; ti e c )  efeito na tedistribuição 
da umidade na secáo de fluxo, evitando detencso superficial e, 
em parte, o surgimento de ervas daninhas nos camalhões. 
Fotos: a e b. A.N. Barreto (São Gonçalo, PB). 
c: A.N. Barreto (Welton - Mohawk Valley, Yuma, Arizona). 



2.2. Melhoria na Qualidade da Irrigação 

Os parâmetros de campo responsáveis pelo desempenho dos 
sistemas de irrigaqão por superfície são influenciados, também, pela 
precisão da operação de' sistematizagão, com reflexos positivos na 
distribuicão espaço-tempo de Agua, a nível de parcela agrícola, no 
stand, crescimento e rendimento das culturas. Isto pode ser 
observado na Figura 2 (a, b, é c). Santana (1996), monitorando um 
sistema de irrigação por shlco numa área sistematizada com 
declividade uniforme, no Perimetro Irrigado de são Gonçalo, PB, após 
ajustar os parârnetros de campo e aplicar as melhorias indicadas pelo 
modelo computacional SIRTOM (Azevedo, 1992) encontrou 
eficiências de aplicacão em torno de 71 % em 8 eventos de irrigaqão. 



Figura 2. a) Sulcos parcialmente fechados com o uso de fileiras duplas 
na cultura do algodão, numa área sistematizada com 
declividade Vale do Açu, RM; b) efeito de uma boa ãistribuicão de 
umidade no solo sobre o rendimento do algodoeiro; c) 
sisternatizaqão em cota ijnica em patamares, para o cultivo da 
bananeira. 
Fotos. a e b: A.N. Barreto (Vale do Açu, RN). 
c: A.N. Barreto [Vale do Banabuiú, CE). 



2.3. Economia de Agua, Energia e Trabalho 

Esta interacão econômica de fatores resulta, obviamente, de 
empreendimento financeiro em obras de sistematizacão de terras 
com qualidade na execução dos serviços. A economia do insumo 
água está ligada ao controle f8cil na aplicação e na distribuicão 
espaco-tempo, com influência direta sobre a eficiencia global do uso 
de água. Scaloppi (1986) estudando os potenciais de economia de 
energia nos sistemas de bombeamento, calculou a reducão de até 
62% do consumo de energia elétrica em funcão do aumento da 
eficiência de aplicaqão de água nos sistemas de irrigacão por 
superfície. Barreto & Formiga (1 986) avaliando o desempenho de 
eventos de irrigacão em sulcos de base larga na introducão dos 
sistemas de bacias em nível, numa área sistematizada com alta 
precisão, mediram eficiências de aplicaqão entre 75 e 9596, 
necessitando de um tempo mínimo para aplicar a lâmina de Sgua 
calculada. 

2.4. Controle de Salinidade 

O controle e o balanco de sais no horizonte padrão de 
exploracão do sistema radicular das culturas são mais difíceis 
quando a superfície do solo não é suficientemente uniforme para 
permitir boa distribuicão da água de irrigacão (Ayers & Westcot, 
1991 1. A água acumulada nas depressões acarreta risco, ao formar 
alagamentos, detencão superficial (Figura 3) e problemas de 
drenagem, ou a umidade não alcanca os pontos mais elevados e a 
água infiltrada se desloca por capilaridade, de onde se evapora com 
rapidez, concentrando os sais. Isto acarreta desuniformidade na 
germinaqão, nos pontos altos por escassez de umidade e nas 
depressões, por saturacão do solo. 



Figura 3. Efeito da má operaqão de sistematização sobre a distribuicão 
de ggua nos sulcos. 
Foto: A.N. Barreto (São Gonçalo, PBI. 

Erie & Dedrick (1979) afirmam que a lavagem de sais é 
efetuada naturalmente, com o sistema de irrigacão por bacia em 
nível. A razão disto é que, em cada evento de irrigacio, a água se 
distribui uniformemente e permanece estática por toda a superfície 
de escoamento durante a fase de armazenamento (inundacão ou 
sulco) sem a ocorrência de perdas por deflúvio, escoamento 
superficial no final da área; assim, eliminam-se os sais residuais, pelo 
efeito da lixiviacão. 

2 .5 .  Controle da Erosão Hídrica 

A acão da água, erosão hídrica, sobre o subsistem solo 
durante o escoamento superficial em regime de fluxo turbulento, 
além de transportar tanto partículas da fase sólida do solo como 
nutrientes químicos, sementes e defensivos agrícolas, causa 




































